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O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) como ferramenta de            
disseminação de conteúdo tem interferido cada vez mais na vida das pessoas. Como o termo TIC                
abrange, por exemplo, a televisão, o rádio, o jornal, que são tecnologias mais antigas, surge um                
novo termo, denominado Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), que se            
refere às novas tecnologias digitais como celular, smartphone, computador, tablet e qualquer            
outro aparelho que permita a navegação na internet (BARANAUSKAS; VALENTE, 2013). 
Segundo Braga (2011), as TDICs e, principalmente a Internet, abrem canais de interação e              
comunicação entre os indivíduos. Com isso, as redes sociais atingem um número maior de              
pessoas e podem promover compartilhamento de ideias, hábitos, e motivação em várias áreas da              
vida social. 
No que se refere ao desperdício de alimentos, as TDICs podem atuar como instrumentos              
de sensibilização e de intervenção no combate ao desperdício através de campanhas e ações em               
prol dessa causa. A iniciativa #SemDesperdicios lançada em 2016 pela Embrapa, pelo            
WWF-Brasil e pela Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO),            
mostra como a internet pode ser usada para conscientizar os consumidores brasileiros sobre o              
desperdício de alimentos e gerar um impacto positivo na mudança de hábitos de consumo              
alimentar (VERÍSSIMO, 2017).  
A campanha online publica posts com dados e informações relevantes sobre o tema,             
compartilha dicas de como reduzir o desperdício em casa e utiliza vídeos e gráficos que auxiliam                
no entendimento e na sensibilização para a redução do desperdício (ORGANIZAÇÃO DAS            
NAÇÕES UNIDAS PARA ALIMENTAÇÃO E AGRICULTURA, 2017). Segundo o relatório da           
Embrapa 2016/2017, a aplicação dos recursos da internet como ferramenta no combate do             
desperdício de alimentos apresentou avanços. Os dados indicam mais de 900 mil pessoas             
envolvidas de Outubro a Novembro, e uma média diária de alcance durante a campanha de 33 mil                 
pessoas (EMBRAPA, 2017). 
Quando se fala em desperdício, é relevante destacar que cerca de 30% de todo o alimento                





2 METODOLOGIA  
 
Tratou-se de um estudo transversal, realizado com estudantes de diferentes cursos da            
UFU, no período de 21 de maio a 28 de novembro de 2019. 
Em prol da redução de desperdício de alimentos dentro do Restaurante Universitário            
(RU), foi criado um perfil na rede social Instagram© para serem publicadas fotos que mostravam               
o antes e depois dos pratos “raspados” e sem restos alimentares, dos participantes que              
frequentaram o RU. O perfil buscou a reflexão sobre a importância para a conscientização e               
redução do desperdício de alimentos dentro do restaurante, bem como ampliar a quantidade de              
indivíduos adeptos da causa. A campanha online teve duração de 25 dias e sua divulgação               
aconteceu dentro dos RUs da UFU (Campi Santa Mônica e Umuarama), que juntos oferecem              
cerca de 5.600 refeições por dia.  
Para avaliar a percepção dos estudantes sobre a realização da campanha, foi elaborado um              
questionário online com 18 perguntas referentes a informações pessoais (idade, sexo, vínculo e             
área de atuação dentro da UFU), questões sobre a utilização das tecnologias digitais, nível de               
acesso a internet, nível de conhecimento e preocupação com o desperdício de alimentos e opinião               
sobre a implantação de campanhas de sustentabilidade em restaurantes. Para a construção do             
questionário, utilizou-se a ferramenta de formulários eletrônicos Google Forms, que foi           
disponibilizado para todos os alunos da UFU através de um link vinculado ao perfil na rede social                 
Instagram©: @projetoraspeioprato. A divulgação do link do formulário também aconteceu via           
e-mail, pela rede social Facebook© e pelo aplicativo de mensagens Whatsapp©.  
Segundo Pereira (2009), o questionário online é um recurso eficiente, pois as respostas             
são gravadas e visualizadas em forma de gráficos, facilitando a interpretação do pesquisador. Para              
análise descritiva das variáveis qualitativas foram apresentadas tabelas de frequência absoluta e            
relativa e os dados foram apresentados por sexo. 
De acordo com a resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta              
as pesquisas envolvendo seres humanos, foi solicitado consentimento livre e esclarecido dos            
indivíduos para participarem do estudo, garantindo-se a confidencialidade das informações e o            








Participaram do estudo 136 estudantes, sendo que a maioria foi do sexo feminino             
(70,59%). A Tabela 1 apresenta a caracterização da população estudada, que mostra que a faixa               
etária predominante se encontra entre 18 e 24 anos.  
As áreas de atuação dos participantes consistiram em Ciências Agrárias, Ciências           
Biológicas, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Econômicas, Ciências Humanas, Ciências da            
Saúde, Ciências Sociais Aplicada, Engenharias, Linguística, Letras e Artes, tendo maior           
predomínio de participantes da área da Ciências da Saúde (46,32%). Entre os participantes,             
apenas três responderam não serem usuários do RU. 
Quanto às TDIC’S foi observado que o celular/smartphone é o mais utilizado pelos             
integrantes da pesquisa (97,06%), em seguida aparece o computador (66,91%), e com menor             
prevalência de uso a TV (16,18%).  
As principais finalidades do acesso à internet foram listadas como pesquisas diversas            
(91,18%), acesso às redes sociais (89,71%), e logo após pelas pesquisas escolares (82,35%). A              
frequência do acesso à internet indica que 91,91% dos participantes acessam todos os dias, e               
8,09% pelo menos de 3 a 6 vezes por semana. 
Dentre as redes sociais mais acessadas, o Whatsapp© foi considerado como o mais             
acessado pelos participantes (97,06%), em seguida com 85,29% aparece o Instagram©, e o             
Facebook© ficou em terceira colocação com 51,47%. Em relação ao tempo gasto nas redes              
sociais o Whatsapp© e o Instagram© foram os que demandam maior tempo de uso durante o dia,                 
sendo 44,85% e 38,97% respectivamente. 
Foi avaliado se os participantes tinham conhecimento acerca do Projeto Raspei o Prato, e              








                 Tabela 1 - Caracterização dos estudantes participantes do estudo, 2019 
                                                                                                                                           (conclusão) 
Rede Social mais 
acessada    
Facebook ​© 24​ (60,0) 46​ (47,92) 70​ (51,47) 
Instagram​© 33​ (83,5) 83​ (86,46) 116​ (85,29) 
Whatsapp​© 39​ (97,5) 93​ (96,88) 132​ (97,06) 
Twitter​© 5​ (12,5) 26​ (27,08) 31​ (22,79) 
Youtube​© 23​ (57,5) 42​ (43,75) 65​  (47,79) 
Maior tempo de tela    
Facebook ​© 2​ (5,0) 5​ (5,21) 7​ (5,15) 
Instagram​© 13​ (32,5) 4​ (41,67)0 53​ (38,97) 
Whatsapp 19​ (47,5) 42​ (43,75) 61​ (44,85) 
Twitter​© 1​ (2,5) 4​ (4,17) 5​ (3,68) 




   
Sim 19​ (47,5) 53 ​(55,21) 72​ (52,94) 
Não 21​ (52,5) 43 ​(44,79) 64​ (47,06) 
Total estudantes 40​ (29,41%) 96​ (70,59%) 136​ (100%) 
       Fonte: A autora. 
       * Adaptado de Brasil (2017). 
 
Especificamente sobre a utilização das redes sociais para campanhas de conscientização           
para redução do desperdício, a Tabela 2 demonstra que 100% dos participantes consideraram que              
as campanhas de conscientização para redução do desperdício são importantes, e 99,26%            
julgaram que as redes sociais podem ser uma ferramenta eficaz de criação e divulgação destas               
campanhas. Todos os participantes concordaram que o uso das TDICs nas campanhas de             
conscientização para reduzir o desperdício de alimentos permitem ​maior ​alcance de pessoas. 
No que diz respeito a influência de uma postagem sobre desperdício de alimentos             
relacionado com os restos deixados no prato dos indivíduos, 97,79% dos participantes afirmaram             
que podem ser influenciados a não deixar restos no prato visualizando uma postagem sobre o               
assunto numa rede social, enquanto apenas 2,21% afirmaram não se sentirem influenciados a             
mudar o comportamento. 
No que se refere ao nível de colaboração dos participantes para a diminuição do              




colaboração, servindo quantidades suficiente de comida, jamais deixando restos de alimentos e se             
envolvendo nas campanhas de conscientização para que mais pessoas se atentem sobre o assunto.              
Já 47,79% dos participantes se avaliaram com nível razoável de colaboração, descrevendo se             
esforçar e se policiar para evitar o desperdício no prato sempre que possível, relataram terem               
interesse sobre o assunto, mas ainda possuem dificuldades em contribuir todos os dias. Por fim,               
apenas 1 participante (0,74%) alegou não ter nenhum nível de colaboração, declarando ter o              
hábito de deixar restos no prato, não se preocupar com o assunto, e nem ter interesse em                 
participar das campanhas de conscientização dentro do RU. 
Acerca do Projeto Raspei o Prato foi encontrado que 98,53% acreditam que o perfil              
incentiva os usuários a não desperdiçar alimentos. Com respeito ao nível de interesse dos              
integrantes da pesquisa por assuntos relacionados ao desperdício de alimentos, sustentabilidade,           
pela fome no Brasil e no mundo foi observado que a maioria dos participantes (63,97%)               
afirmaram ter um grau de interesse entre muito e completamente interessado por essas questões.              
Logo, ​26,47% informaram que têm um nível médio, e por outro lado 9,56% indicaram ter muito                






















Os resultados encontrados nesta pesquisa em relação ao uso das TDICs foram            
considerados positivos, e a aplicação de campanhas semelhantes ao Projeto Raspei o Prato             
tendem a obter maior adesão e chance de sucesso quando comparado à outras campanhas              
tradicionais para a redução do desperdício de alimentos em uma UAN.  
Um estudo realizado na UAN do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais ​Campus              
Salina​, apontou que a campanha de sensibilização implantada na unidade teve resultados            
significativos para a redução de desperdício de alimentos, quando utilizado métodos tradicionais            
como fixação de cartazes educativos no ambiente de alimentação, distribuição de folhetos            
contendo informações sobre o desperdício de alimentos e dados sobre a fome e a miséria no                
nosso país. No entanto, Bicalho & Lima (2013) ressaltam que os valores de desperdício              
encontrados ainda continuam superiores ao estipulado pela literatura e aponta a necessidade de             
implantação de medidas de redução de desperdícios e intervenções mais eficazes, recomendando            
a prática contínua da conscientização dos comensais.  
Como visto no presente trabalho, o celular/smartphone é a tecnologia digital mais            
utilizada entre o público (97,06%), e a maioria dos participantes tem acesso a internet todos os                
dias, isso confirma que a aplicação de campanhas de conscientização online, semelhantes ao             
projeto Raspei o Prato atendem às necessidades de intervenções mais eficazes, visto que a              
visualização diária sobre o assunto numa rede social tende a ser uma nova forma de influenciar a                 
mudança de comportamento. 
As redes sociais potencializam a informação e a comunicação e têm o poder de mobilizar               
e promover mudanças sociais, alterando a forma que a sociedade se comporta (BARROS;             
CARMO; SILVA, 2012). Estudos apontam que os elementos visuais na publicidade influenciam            
as atitudes e intenções de resposta do consumidor (PERCY; ROSSITER, 1983). Em relação ao              
uso do Instagram©, pesquisas recentes indicam que a rede é uma excelente ferramenta de              
marketing, devido a grande quantidade de usuários e pelo fato dos usuários seguirem e              
compartilharem sobre temas de seu interesse (SANTOS, 2016). 
A sensibilização da população sobre o assunto é considerada uma forte influência para a              




cultura anti-desperdício, tiveram êxito onde foram estabelecidas. Isso indica que a implantação de             
campanhas educativas junto aos usuários altera de forma positiva no consumo alimentar, evitando             
seu desperdício (PARLAMENTO EUROPEU, 2011). 
Um estudo indicou que a influência das redes sociais no cotidiano das pessoas é relevante               
na formação de opinião dos indivíduos, e na tomada de decisões (SILVEIRA; SOARES, 2011). O               
principal achado dessa pesquisa também se mantém favorável quanto ao uso das mídias sociais              
para se obter determinada ação dos indivíduos, é possível notar a proeminência de pessoas na               
qual responderam que uma postagem online é capaz de influenciá-las para reduzir o desperdício              
alimentar. Da mesma maneira que avaliaram como importante a associação das redes sociais com              
as campanhas que abrangem informações e despertam uma preocupação sobre o desperdício de             
alimentos. 
Em um estudo realizado por Delazeri; Batisti; Silva (2015), os autores observaram que a              
implantação de uma campanha de orientação, por meio da educação dos clientes e colaboradores,              
foi considerada um instrumento útil no controle da taxa diária de resto ingesta. E que para se                 
obter uma diminuição significativa nos índices da unidade, são necessárias campanhas diárias de             
combate de desperdício de alimentos com os comensais.  
Analisando o nível particular de colaboração para redução do desperdício dentro da            
unidade em questão, pode se perceber que os estudantes buscam colaborar de forma participativa              
e que o interesse sobre assuntos com essa temática tende a ser alto nos alunos de ensino superior,                  
sugerindo que as ações educativas no meio universitário inclinam-se a ter respostas positivas. 
No atual trabalho pode se observar que de maneira geral, aqueles participantes que não              
acompanharam o período de aplicação da campanha, da mesma forma presumiram que o Projeto              
Raspei o Prato incentiva de forma positiva ao não desperdício. Fator esse, que determina uma boa                
aceitação para a efetividade do projeto dentro da unidade.  
De acordo com a Resolução CFN Nº 380/2005, a qual dispõe sobre a definição das áreas                
de atuação do nutricionista e suas atribuições, fica definido ao nutricionista que trabalha em UAN               
atividades complementares como, implantar e supervisionar o controle periódico das sobras, do            
resto e análise de desperdícios, promovendo a consciência social, ecológica e ambiental dos             




O desperdício de alimentos leva a desperdício de água doce, perda de capital investido na               
produção, emissões de gases poluentes durante as etapas de produção e gera diversos outros              
gastos desnecessários visto que o destino do alimento será o lixo (BRASIL, 2018). 
Segundo Associação Brasileira de Nutrição (2018 apud ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES          
UNIDAS PARA ALIMENTAÇÃO E AGRICULTURA, 2016) o assunto no Brasil ainda é um             
desafio. Em 2013, das ​268,1 milhões de toneladas de alimentos disponíveis no país, cerca 26,3               
milhões, ou quase 10%, foram perdidos. Com base nisso, é de extrema importância que não               
apenas o governo crie medidas para que haja redução desses índices, mas também que a               
população se conscientize e trabalhe em prol de novos hábitos de consumo. 
A literatura ainda apresenta lacunas sobre o uso das mídias sociais voltadas a campanhas              
de conscientização para a redução do desperdício de alimentos, o que fortalece a importância do               
presente estudo. Entretanto estudos ressaltam que grande parte das informações veiculadas no            
universo online associados a alimentação podem influenciar o comportamento alimentar dos           
seguidores (SILVA; CECERE; PIRES, 2018). 
Contudo Rigoni; Nunes; Fonseca (2017) afirma que é possível uma utilização mais            
“inteligente” das redes sociais. E somando todos os fatores encontrados neste levantamento à             
respeito da importância das TDICs na conscientização dos indivíduos sobre o desperdício            
alimentar, pressupõe-se que este é um caminho para a Nutrição construir uma nova relação com a                
mídia, associado em mudanças de comportamento positivas.  
Como limitação do presente estudo, destacamos a não avaliação do impacto das            
campanhas de conscientização na redução do desperdício. Sugerimos que estudos posteriores           
avaliem de fato a redução do desperdício após a implementação de campanhas, por meio da               
avaliação do resto ingesta, pesando os restos de alimentos devolvidos nas bandejas após as              
refeições e realização do cálculo da gramagem de resto ingesta per capita antes, durante e após a                 







Considera-se que o uso das TDICs nas campanhas de conscientização para a redução do              
desperdício de alimentos se caracterizam como um importante instrumento na sensibilização dos            
usuários. Tendo em vista que, os participantes tiveram a percepção de que as redes sociais               
associadas às campanhas em defesa da redução do desperdício os influenciam a não deixar restos               
após uma refeição, conclui-se que o efeito dessas ações é favorável na conscientização sobre o               
tema. 
Além disso, as campanhas online geram um alcance em massa sobre um assunto com              
demandas tão urgentes, e sabendo que as campanhas convencionais têm períodos limitados de             
execução, as campanhas online servem como uma forte medida de ação para que se propaguem               
uma cultura anti-desperdício, sendo capaz de influenciar novos hábitos alimentares, compartilhar           
estilos de vida sustentáveis, aumentar a visibilidade sobre o assunto e possivelmente trazer             










12) Você acha que as 
campanhas de 
conscientização para redução 
de desperdício de alimentos 
são importantes? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
13) Você acredita que as 
redes sociais são  
ferramentas eficazes para a 
criação e divulgação dessas 
campanhas de 
conscientização? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
14) Você acha que a partir 
das tecnologias digitais é 
possível alcançar um maior 
número de pessoas nas 
campanhas de 
conscientização? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
15) Visualizar uma postagem 
falando sobre desperdício 
numa rede social, pode te 
influenciar para não deixar 
restos no seu prato? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
(  ) Às vezes 
17) Qual seu nível de 
colaboração para a 
diminuição do desperdício de 
alimentos no RU? 
(  ) Muito Alto  
Sempre coloco quantidade de comida suficiente no meu prato, 
nunca deixo restos de alimentos e me envolvo nas campanhas de 
conscientização para que mais pessoas se atentem sobre o assunto. 
 
(  ) Razoável 
Sempre que possível me esforço e me policio para evitar o 
desperdício no meu prato. Tenho interesse sobre o assunto mas 





(  ) Nenhum 
Tenho hábito de deixar restos no prato. Nunca me preocupei 
muito com o assunto, nem participei das campanhas de 
conscientização dentro do RU. 
 
16) Você acha que o 
@ProjetoRaspeioPrato 
incentiva de forma positiva, 
as pessoas a não 
desperdiçarem alimentos? 
(  ) Sim 
 
(  ) Não 
18) Atualmente quanto você 
se interessa por assuntos 
relacionados ao desperdício 
de alimentos, sustentabilidade 





1 -  
Muito pouco 
2 -  
Pouco 
3 -  
Médio  
4 -  
Muito 
 5 - 
Completamente 
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